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A análise do jogo procura esclarecer diversos fatores de desempenho no 
esporte, sendo multidimensional e possuindo várias perspectivas. Uma tendência nessa 
área é a análise por padrões-T, ferramenta já aplicada no estudo do comportamento 
humano e animal. No esporte ela permite detectar padrões de jogo ao longo do tempo, 
relacionando eventos, ações, atletas, zonas, contextos e desfechos. Ultimamente a 
importância dessa ferramenta na literatura científica cresceu consideravelmente. O 
objetivo do trabalho é, por meio de revisão narrativa, responder se a análise de jogo por 
meio de padrões-T está trazendo resultados considerados conclusivos e pertinentes ao 
treinamento e à ciência. A busca por artigos se deu na base de dados do Google 
Acadêmico e envolveu os termos "sport", "t-pattern” e “magnusson”. O primeiro trabalho 
de aplicação de padrões-T no esporte é de 2002, e a partir de 2013 a quantidade de 
publicações por ano mais que dobrou. Os estudos compreendem práticas variadas 
como o futebol, futsal, basquete, judô, esgrima, corrida e bocha. A ferramenta é capaz 
de fornecer dados em demasia, o que exige uma etapa importante de seleção e 
filtragem dos padrões. Além da riqueza de resultados, há muitas indicações de 
aplicações práticas e de contribuições à área de análise do jogo. Maior automação na 
fase de codificação de eventos e de rastreamento é tida como necessária. É notável a 
concordância entre os autores em afirmar que os padrões-T têm elevado potencial de 
aplicação. Concluiu-se que a técnica abordada é bastante relevante. 
 















The notational analysis aims to clarify several factors of performance in sports, 
being multidimensional and having several perspectives. One trend in this area is T-
pattern analysis, a tool already applied in the study of human and animal behavior. In 
sports it allows to detect game patterns over time, relating events, actions, athletes, 
zones, contexts and outcomes. Lately the importance of this tool in scientific literature 
has grown considerably. The objective of the work is, through narrative review, to 
determine if the game analysis through T-patterns is bringing results considered 
conclusive and pertinent to training and science. The search for articles was made in the 
Google Scholar database and involved the terms "sport," "t-pattern," and "magnusson". 
The first work concerning T-patterns in sport is from 2002, and from 2013 the amount of 
publications per year has more than doubled. The studies comprise diverse sports such 
as soccer, futsal, basketball, judo, fencing, running and bocce. The tool is capable of 
providing too much data, which requires an important step of selection and filtering of 
patterns. In addition to the richness of results, there are many indications of practical 
applications and contributions to the area of notational analysis. More automation in the 
event coding and tracking stage is regarded as necessary. The majority of authors 
agree that T-patterns have a high potential for application. It was concluded that the 
technique is very relevant. 
 
















Os limites do desempenho humano são continuamente desafiados e explorados 
no esporte, conforme o Lema Olímpico Citius, Altius, Fortius - do latim "mais rápido, 
mais alto, mais forte". Entretanto, no contexto de determinados esportes, cada ação 
tomada pelos atletas possui propósitos táticos. Podemos então notar que o Lema 
Olímpico está incompleto: além de mais rápido, mais alto e mais forte, é necessário ser 
mais astuto! É necessário lidar com as restrições de espaço, tempo e tarefa (Garganta, 
2009).  
A análise do jogo procura esclarecer diversos fatores de desempenho. É uma 
busca que ocorre por meio de diferentes perspectivas, pois o rendimento esportivo é 
complexo e multidimensional, resultando da interação de incontáveis elementos que 
determinam o desempenho de atletas e equipes no contexto de jogo. Desde que há 
competição nos esportes, há o interesse de treinadores e investigadores em tornar 
claros os aspectos que tornam diferente a eficácia entre oponentes (MORAES, 2009). 
Ainda segundo o mesmo autor, inicialmente os estudos de análise do jogo focavam no 
exercício físico imposto ao jogador no contexto de jogo. O campo de investigação foi se 
ampliando, iniciando nos anos de 1980 a análise do tempo-movimento, onde eram 
estudadas de forma detalhada as tarefas motoras no decorrer do jogo: número de 
ocorrências, tipo e frequência. Logo em seguida, iniciam-se estudos analisando as 
habilidades técnicas na dimensão puramente motora, buscando-se modelos de 
execução técnica. 
Entretanto, as conclusões desses estudos centrados apenas na técnica motora 
individual ou fora do contexto do jogo, foram consideradas questionáveis e até 
impertinentes. Surgia a necessidade de se considerar a tática como invariavelmente 
articulada à dimensão técnica, pois a última sozinha não permitia determinar os traços 
dominantes do jogo (MORAES, 2009).  
Na segunda metade da década de 1980 começa a despontar como tendência de 
investigação a identificação de regularidades nas ações coletivas de jogadores e 
equipes. Segundo Garganta (2009) a análise tática deve se preocupar não com ações 





ocorrem em diferentes fases do jogo. Esses comportamentos são significantes quando 
quebram o equilíbrio entre ataque e defesa, ou então quando há determinadas 
prevalências deles dentro de toda a variedade possível de comportamentos.  
Atualmente uma das tendências que se desenvolvem é focada nos padrões de 
jogo, identificação de ações de jogo mais representativas, críticas, de forma a se 
discernir quais os fatores que levam a perturbação no equilíbrio do jogo (Garganta, 
2001). Nesse sentido, a análise sequencial é tida como uma das possíveis maneiras de 
concretização. Consiste em um conjunto de técnicas que visa determinar as 
probabilidades de ocorrência de determinados comportamentos ou eventos em função 
da prévia ocorrência de outros (CASTELÃO et al, 2015). São exemplos dessas técnicas 
(SÁNCHEZ-ALGARRA e ANGUERA, 2013) a análise sequencial por retardos (forma 
mais clássica), a análise de coordenadas polares (baseada na anterior) e a detecção e 
análise de padrões-T (MAGNUSSON, 2000). Nas ciências do movimento humano, o 
método de análise de jogo por padrões-T está crescendo devido a várias razões. Há 
trabalhos abordando futebol, basquete, lutas, natação e outros esportes, bem como 
habilidades motoras, dança e expressão corporal (AMATRIA, LAPRESA, et al., 2017; 
CASARRUBEA, JONSSON, et al., 2015). 
Em função do exposto, o objetivo deste trabalho é, por meio de revisão narrativa, 
verificar se a análise de jogo que utiliza padrões-T está originando resultados 
considerados pertinentes e passíveis de contribuir no âmbito do treinamento e da 
ciência. A justificativa se sustenta sobre a recente importância que essa ferramenta vem 
adquirindo na literatura, havendo interesse em esclarecer sua relevância científica de 














Segundo Mattos (2015), revisão da literatura é um processo que envolve busca, 
análise e descrição de um corpo de conhecimento, visando responder a uma pergunta 
específica. “Literatura” é entendida como todo o material relevante que é escrito sobre o 
tema: livros, artigos de periódicos, artigos de jornais, registros históricos, relatórios 
governamentais, teses, dissertações e etc. Há três tipos de revisão da literatura: 
narrativa, sistemática, e integrativa, definidas de acordo com o método de elaboração. 
No presente trabalho, os artigos foram buscados no Google Acadêmico, 
considerada uma poderosa ferramenta de pesquisa que realiza a procura em muitas 
bases de dados. Estima-se que o Google Acadêmico contenha 160 milhões de 
documentos (ORDUÑA-MALEA et al, 2014), cobrindo cerca de 86% (NORRIS, 
OPPENHEIM e ROWLAND, 2008) a 87% (KHABSA e GILES, 2014) de todos os artigos 
publicados em inglês. 
O termo análise do jogo (match analysis) é a denominação mais comum descrita 
na literatura. Outras denominações que essa área de estudo recebe são: observação 
do jogo (game observation) e análise notacional (notational analysis) (GARGANTA, 
2001). Esses diferentes termos não afetaram a busca por artigos, pois os termos 
utilizados remetem ao método, ao assunto e ao autor de referência. 
A expressão booleana utilizada na busca foi a seguinte: 
(“t-pattern” OU “t-patterns” OU “padrão-T” OU ”padrões-T”) E (sport OU sports 
OU esporte OU esportes OU desporto OU desportos) E (magnusson). 
A busca foi realizada por meio de três termos, no singular ou no plural, em 
idioma inglês, português brasileiro e português de Portugal. O primeiro termo foi 
padrão-T, o segundo foi esporte, e o terceiro foi Magnusson, o criador do algoritmo de 
padrões-T e autor de um trabalho que fundamenta todos os artigos conhecidos 
envolvendo esporte e padrões-t (MAGNUSSON, 2000). 
Foram selecionados apenas os artigos publicados que tratassem de esporte e do 
método de análise por padrões-T, podendo ser trabalhos empíricos ou de revisão, nos 
idiomas português e inglês. Com base na leitura do título e resumo, foram retirados 





de tal. Foram excluídas teses, dissertações, monografias, capítulos de livros e trabalhos 
publicados em anais de eventos; e também descartados trabalhos que não abordassem 
padrões-T e esporte. 
Trabalhos que correspondessem aos critérios, ou que indicassem uma possível 
relação com o escopo proposto, tiveram o arquivo eletrônico salvo por meio da 
ferramenta Sci-Hub (http://sci-hub.cc/). O Sci-Hub é um site e repositório com mais de 
50 milhões de artigos e documentos, que contorna as barreiras de download pago das 
editoras e dos periódicos de trabalhos científicos, usando proxies de instituições que 
pagaram para ter acesso a tais trabalhos. Foi criado pela neurocientista cazaque 



























RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
SELEÇÃO E PANORAMA GERAL DOS TRABALHOS 
 
O total de documentos encontrados na busca foi de 338. Após a leitura do título, 
resumo e corpo do trabalho restaram 47 artigos em inglês ou português (figura 1). 
  
 
Figura 1. Processo de seleção de trabalhos. 
 
Os artigos selecionados representaram 11 sub-áreas, sendo as mais 
representativas judô, futebol e revisões acerca do tema. O restante das sub-áreas 
incluiu trabalhos empíricos sobre algum esporte, cada esporte contando com 1 a 3 








Figura 2. Gráfico por fatias das sub-áreas. 
 
Também foi observada a frequência de publicações por ano dentre o corpo de 
estudos selecionados. De 2000 a 2012 não houve mais que 3 artigos por ano, então em 
2013 esse valor subiu para 11 artigos. De lá até a atualidade (2017) se tem em média 5 
artigos publicados por ano. 
Os resultados e discussão foram organizados em seções referentes às sub-
áreas, sendo que a primeira abordará as revisões (incluindo a conceituação de 
padrões-T). As seções seguintes estão dispostas na seguinte ordem: esportes 






Figura 3. Frequência de publicações por ano. 
 
3.2 REVISÕES E CONCEITO DE PADRÕES-T 
 
A base teórica e metodológica dos padrões-T é bastante diversa. Os pilares do 
conceito são a etologia, a psicologia e a linguística, e em menor grau a estatística 
multivariada e a inteligência artificial. Depois de explorar os métodos e programas 
computacionais existentes, esbarrando em suas limitações no tocante à análise dos 
comportamentos naturais como processos complexos e em tempo real, Magnus 
Magnusson começou a desenvolver novos conceitos e ferramentas, com foco na 
descoberta de padrões ocultos (CASARRUBEA et al, 2015). No início dos anos 70, a 
complexidade das análises de interação empírica claramente apontava que maior 
automação era necessária. A aquisição de computadores estava se tornando mais fácil, 
porém a literatura e os programas computacionais ainda eram limitados. Em resposta a 
esse cenário surgiu o conceito de padrão-T e seus primeiros algoritmos de detecção, 
implementados como o software THEME. Criados por Magnusson na Universidade de 
Copenhague no fim dos anos 70 e início dos anos 80, foram apresentados por seu 
criador numa oficina de inteligência artificial na Universidade de Uppsala, Suécia, no 
trabalho intitulado "Temporal Configuration Analysis" (MAGNUSSON, 1981 apud 





A figura 4 mostra um registro hipotético de observação (adaptado de 
CASARRUBEA, 2008). A flecha superior escura mostra o período de tempo, que 
começa no instante de tempo inicial (T0) e perdura até o tempo final (Tx). Ocorreram 26 
tipos diferentes de eventos, cada em deles representado por uma letra diferente (de “a” 
a “z”). Por meio do algoritmo de detecção de padrões-T, é possível descobrir o padrão-
T (e-d-l-n), o qual permaneceria “oculto” ao simples olhar quando se observa o registro 
completo com todos os eventos. 
 
 
Figura 4. Registro hipotético de comportamentos ou eventos ao longo de um 
período de tempo. 
 
Cada padrão-T é, portanto, uma sequência de eventos. Dentro de cada 
ocorrência de um mesmo padrão desse tipo, suas componentes (eventos de 
comportamento) ocorrem na mesma ordem e, além disso, cada um dos vários 
intervalos de tempo que separam as componentes consecutivas são relativamente 
invariantes, isto é, invariantes em relação a uma expetativa que assume, como hipótese 
nula, que cada evento de comportamento está independentemente e aleatoriamente 
distribuído dentro do período observado de tempo (MAGNUSSON, 2000). 
Os dados de entrada do algoritmo são em formato de série temporal: cada linha 
da série informa o instante no tempo em que ocorreu o começo ou o fim de algum 
evento de comportamento realizado pelo sujeito (atleta ou equipe, no caso do esporte). 
Esse evento também é representado por código na mesma linha de informação. 
Portanto, os dados são organizados em várias linhas, correspondentes a cada instante 
de tempo, e em duas colunas: uma informa o tempo, e outra informa o código do 





primeira coluna em qualquer unidade de tempo dentro da mesma série de dados 
(CASARRUBEA et al, 2015). 
A detecção e análise de padrões-T, bem como as possibilidades de interpretação 
dos resultados, ocorrem a partir do sistema de codificação dos eventos do jogo. Cada 
evento carrega informações sobre o que está acontecendo: qual atleta, executando 
qual ação, de que forma, em qual zona do campo, em qual contexto de jogo, por 
exemplo. Um evento pode ser expresso por uma junção desses códigos. A tabela 1 
mostra o sistema usado para codificar os eventos no trabalho de SARMENTO et al 
(2016), servindo como exemplo. 
Durante as últimas décadas o Theme e a análise de padrões-T foram aplicados 
numa variedade de dimensões do comportamento humano, demonstrando que a 
organização ou estrutura do comportamento, sendo ele verbal ou não verbal, é 
influenciada por variáveis como níveis hormonais, personalidade, situação e cultura 
(CASARRUBEA et al, 2015). Desde então tem havido aumento significativo dessas 
pesquisas na área do esporte e ciências do movimento humano: futebol (Anguera-
Argilaga and Jonsson, 2003; Anguera-Argilaga et al., 2003; Jonsson et al., 2003, 2004, 
2006; Bloomfield et al., 2005; Camerino et al., 2012; Lapresa et al.,2013a,b), 
habilidades motoras, dança e expressão corporal (Castaner et al.,2009, 2010a,b; 
Torrents et al., 2010), lutas (Gutierrez et al.,2009, 2011), basquete (Fernandez et al., 
2009) e natação (Louro et al., 2010). A tabela 2 oferece um panorama dos estudos com 







Tabela 1. Sistema de codificação de eventos (SARMENTO et al, 2016). 
Categoria Código Subcategoria Código 
Interceptação IPOi 
Desarme IPOd 
Ação do goleiro IPOgr 
Por meio de regra específica do jogo IPOij 
Começo do processo 
ofensivo 
IPO     
Por transição IPOt 
Ataque posicional FJap 
Bola parada FJbp 
Ataque rápido FJar 
Contra-ataque "1 vs 0" FJca10 
Contra-ataque "1 vs 1" FJca11 
Contra-ataque "2 vs 0" FJca20 
Contra-ataque "2 vs 1" FJca21 
Contra-ataque "2 vs 2" FJca22 
Contra-ataque "3 vs 0" FJca30 
Contra-ataque "3 vs 1" FJca31 
Contra-ataque "3 vs 2" FJca32 
Contra-ataque "3 vs 3" FJca33 
Contexto do processo 
ofensivo 
FJ 
Contra-ataque "4 vs 3" FJca43 
Passe para trás DPOpt 
Passe para frente DPOpf 
Condução da bola  DPOcb 
Recepção/controle DPOrc 
Drible "1 vs 1" DPOdr 
Duelo DPOdu 
Passe longo feito pelo goleiro DPOgrlo 
Passe curto feito pelo goleiro DPOgrcu 
Passe com a mão feito pelo goleiro DPOmao 
Passe ao segundo poste DPO2p 









Gol contra DPOagol 
Zona defensiva direita ZDD 
Zona defensiva esquerda ZDE 
Zona média direita ZMD 
Zona média esquerda ZME 
Zona ofensiva central direita ZOCD 
Zona ofensiva central esquerda ZOCE 
Zona ofensiva direita ZOD 
Zona ofensiva esquerda ZOE 
Zona ultra ofensiva direita ZUOD 
Zona ultra ofensiva esquerda ZUOE 
Zona ultra ofensiva central direita ZUOCD 
Zona ultra ofensiva central esquerda ZUOCE 
Ponto 1 Z1 
Ponto 2 Z2 
Ponto 3 Z3 




Ponto 4 - lado direito Z4D 
Cabeça SFc 
Parte interna do pé SFpi 
Outra parte do pé SFpe 
Dedo SFpo 
Sola do pé SFpp 
Parte do corpo usada ao 
finalizar 
Sf 
Outras partes do corpo SFo 
Número do jogador J Do jogador de número 1 ao 15 J1 to J15 
 
Borrie et al. (2002) publicaram o primeiro trabalho acerca da análise de padrões 
temporais no esporte. O artigo delineou uma nova abordagem, onde dados obtidos a 
partir de 13 partidas de futebol evidenciaram o potencial da ferramenta no esporte. Os 
resultados sugerem que é possível identificar perfis individuais e de equipes com base 







Tabela 2. Estudos que usam análise de padrão-T no comportamento animal e humano. 










Feenders e Bateson (2013) 
Galináceos Comportamento 
alimentar 
Martaresche et al. (2000), Merlet et al. (2005) e 
Hocking et al. (2007) 
Parasitóides Comportamento de 
forrageamento 










Dejan et al. (2013) 
Camundongos Estereotipia de 
rastreamento de rota 
Bonasera et al. (2008) 
Camundongos Comportamento 
compulsivo 




Casarrubea et al. (2010, 2011, 2013a,b, 2014) 
Ratos Disparos neuronais Nicol et al. (2005, 2014) 
Musaranhos Padrões associados 
à êmese (vômito) 
Horn et al. (2011, 2013) 
Bacalhau Padrões de nado Jonsson et al. (2010) 
Lobos Comportamento 
social 
Yachmennikova e Poyarkov (2011) 
Autismo Tardif et al. (1995) e Warreyn et al. (2007) 









Transtorno de déficit 
de atenção e 
hiperatividade 
Masunami et al. (2009) 
Interação social em 
bebês e crianças 
Montagner et al. (1990) e Magnusson (2000) 
Transtorno global do 
desenvolvimento 




Woods et al. (2014) 
Fala auto-dirigida e 
comportamento não 
verbal 




Blanchet et al. (2005) 
Avaliação de risco de 
suicídio 
Haynal-Reymond et al. (2005) 
Relação de gênero e 
cortejo 
Grammer et al. (1998) e Sakaguchi et al. (2005) 
Feedback 
comunicativo 












Agliati et al. (2005, 2006b), Koch et al. (2005) e 
Koch (2007) 
Fatores de estresse e 
tarefas de rotina 
Brdiczka et al. (2009, 2010) e Su et al. (2013) 







humano e cão 
Kerepesi et al. (2005) 
Interações entre 
humano e gato 
Wedl et al. (2011) 
Interações entre 
humano e agente 
artificial 
Kerepesi et al. (2006), Jonsson e Thorisson (2010) e 
Agliati et al. (2006a) 
Futebol Borrie et al. (2002), Anguera-Argilaga and Jonsson 
(2003), Anguera-Argilaga et al. (2003), Bloomfield et 
al. (2005), Jonsson et al. (2003, 2004, 2006), 
Camerino et al. (2012) e Lapresa et al. (2013b) 
Futsal Sarmento et al. (2016) e Lapresa et al. (2013a) 
Habilidades motoras 
e dança 
Castaner et al. (2009, 2010a,b) e Torrents et al. 
(2010) 
Basquete Fernandez et al. (2009) 
Natação Louro et al. (2010) 
Movimento 
humano 









A revisão sistemática de Sarmento et al (2014) apontou que os trabalhos 
científicos de análise do jogo no futebol são predominantemente realizados como 
simples descrições e associações entre variáveis, portanto, investigando o fenômeno 
sem considerar os aspectos dinâmicos, interativos e complexos dos sistemas, os quais 





A tabela 4 mostra uma síntese de todos os trabalhos selecionados sobre futebol. 
Houve uma evolução a respeito do tratamento dos dados. 
A principal motivação da análise de desempenho nos esportes é a premissa de 
que professores e treinadores não são capazes de observar e relembrar de todos os 
aspectos importantes e incidentes críticos (JONSSON et al, 2010). Em dois trabalhos 
(JONSSON, BJARKADOTTIR, et al., 2003; ZURLONI, CAVALERA, et al., 2014) foi 
expresso o interesse em conectar os resultados de padrões obtidos com observações 
de treinadores. No primeiro estudo (JONSSON, BJARKADOTTIR, et al., 2003) não 
houve essa conexão diretamente, mas uma correlação. Três treinadores experientes e 
cinco amadores avaliaram por meio da escala de Likert (de 10 pontos) os jogadores de 
vários times em vários jogos. As médias dessas avaliações resultaram numa média por 
time e por jogo. Realizou-se a correlação (coeficiente de Pearson) entre as avaliações e 
a quantidade de padrões-T exibidos pelos mesmos times nos mesmos jogos. A 
quantidade de padrões-T indica a complexidade do comportamento do time, e isso foi 
refletido nos valores de correlação: 0,81 para treinadores experientes e 0,53 para 
amadores. Ainda no mesmo estudo, foram selecionadas aleatoriamente três partidas de 
seleções nacionais e três partidas de clubes, e foram comparadas as quantidades de 
eventos, padrões-T diferentes e total de padrões-T (figura 5, adaptado de JONSSON et 
al., 2003). Houve diferenças significativas entre esses dois tipos de times, o que, 
segundo os autores, refletiria as diferenças de desempenho entre jogadores de seleção 
e jogadores de clube, ou ainda, diferenças de contexto. É apontada a importância de se 












Eventos Total de padrõesPadrões diferentes 
Figura 5. Comparação entre seleções nacionais e clubes. 
 
Dois trabalhos subsequentes (JONSSON, ANGUERA, et al., 2006; CAMERINO, 
CHAVERRI, et al., 2012) usaram o sistema SOF-5 para a codificação da partida, o que 
implica o tipo de resultado obtido pela análise de padrões-T (pois os padrões são 
expressos por meio dos códigos usados na identificação dos eventos). O SOF-5 
envolve contextos de interação: é necessário informar, tanto para o time observado 
quanto para o time defensor, quais as linhas de ataque, meio e defesa mais próximas 
da bola. Um dos trabalhos selecionados teve como objetivo descrever e validar um 
sistema de observação (e codificação) do processo ofensivo no futebol, o qual também 
leva em conta contextos de jogo, mais especificamente superioridade, igualdade ou 
inferioridade numérica, sendo essa relativa ou absoluta, sob pressão defensiva ou não 
(SARMENTO, ANGUERA, et al., 2010). 
O trabalho mais atual sobre futebol trata de algo que até então não era foco de 
qualquer outro trabalho: a seleção e filtragem de padrões-t (AMATRIA, LAPRESA, et 
al., 2017). É destacado que não necessariamente os padrões de maior duração ou 







desempenho. Até então os trabalhos com análise de jogo no futebol e padrões-t se 
limitavam a descrição de comportamentos no jogo. Este último trabalho se destaca pela 
busca da resposta, da causa, além da mera descrição: qual forma de futebol 
proporciona maior aprendizado aos jovens, e por quais razões? A importante etapa de 
filtragem de padrões-T foi aqui melhor discutida, sendo selecionados padrões que 
levassem as crianças a melhores oportunidades de condução de bola, passes e chutes 
a gol. Com base nisso, foi demonstrado que as formas de futebol 7 e 8 forneceriam um 
aprendizado mais interessante para os jovens da amostra. Os autores também 
apontaram dificuldades com o processo de observação e codificação de eventos. 
No que tange a automação, Bartlett (2001) aponta que a inteligência artificial, 
que hoje cumpre papel importante na medicina e na análise de marcha, por exemplo, 
poderia ser usada para transformar dados em informações, ou seja, dados com 
significado, um processo que pode ser trabalhoso. Um exemplo é a identificação 
automatizada de jogadores, implementos e ações dentro do espaço e tempo de jogo. 
Tal ferramenta poderia ser aplicada em tempo real também. 
A maior parte dos autores afirma que o potencial de uso dos padrões-T no 








Tabela 3. Síntese dos trabalhos com futebol. 








time patterns in 
sports interactions 
in football 
O propósito do trabalho é 
introduzir e explicar um 
novo método de análise 
de dados que tem 
potencial para fazer uma 
contribuição significante à 
análise de desempenho 
desportivo. 
Os padrões encontrados abrangeram 
desde os mais complexos com maior 
duração de tempo, muitas vezes cíclicos, 
até padrões mais simples e curtos. Foi 
encontrada correlação alta entre avaliação 
subjetiva de desempenho do time e 
número de padrões exibidos por times em 
vários jogos, quando a avaliação era feita 
por treinadores experientes (r=0,81). A 
avaliação feita por amadores foi menor 
(0,53). Partidas com seleções nacionais, 
quando comparadas a times de ligas, 
tiveram mais eventos, tipos de padrões e 
ocorrências desses padrões.  
Os dados apontam para a 
necessidade de se investigar a 
ligação entre estrutura temporal do 
jogo e a compreensão de 
desempenho gerada por 










Analysis and its 
Applicability in 
Soccer 
Revisar e criticar a 
pesquisa atual na área de 
demanda fisiológica no 
futebol, oferecer um 
método alternativo de 
detalhar os movimentos 
dos jogadores, e 
identificar padrões ocultos 
de movimento por meio da 
detecção de padrões-T, 
assim possibilitando 
melhores formas de 
condicionamento físico. 
O potencial de aplicação da detecção de 
padrões-T no futebol é bastante 
considerável. A identificação de padrões 
que não são distinguíveis pela observação 
simples tem grande benefício não apenas 
ao estudo do jogo mas também no 
estabelecimento de demandas fisiológicas 
por meio de análise tempo-movimento. 
Por meio do THEME e da 
Classificação de Movimento 
Bloomfield, é possível projetar formas 
de treinamento físico altamente 
específicas. Há um estudo em 
desenvolvimento nesse sentido, 
observando jogadores de variadas 
posições, da Premier League de 
Futebol Associação. A investigação 
preliminar já identificou maior 
ocorrência e variedade de padrões 
para defensores, comparados com 













Hidden patterns of 
play interaction in 
soccer using SOF-
CODER 
O propósito do trabalho é 
introduzir e explicar um 
método de coleta e de 
análise de dados que 
pode ser usado para 
examinar a estrutura 
temporal no desempenho 
esportivo. 
Os autores concluem que o método 
observacional e a detecção de padrões-T 
no futebol mostra considerável potencial. 
A identificação de padrões não explícitos 
a observação simples é de grande 
benefício, não apenas ao jogo, mas 
também no estabelecimento de demandas 
físicas por meio de análise de tempo-
movimento. 
Dados preliminares relevam o 
potencial do método de ir além das 
tradicionais análises de frequência, 
contribuindo significativamente ao 
entendimento do desempenho 
esportivo. Os resultados sugerem 
que há a possibilidade bastante real 
da descoberta de padrões inter e 








validation of a 
notational system 
to study the 
offensive process 
in football. 
O objetivo do estudo foi 
descrever os estágios de 
construção e validação de 
um sistema de 
observação no futebol 
para, de forma confiável, 
registrar comportamentos 
e interações dos 
jogadores de times de alto 
desempenho. 
O instrumento observacional e os 
resultados adquiridos em relação a 
qualidade de dados foram completamente 
satisfatórios. Os resultados mostram que 
ha muitos padrões temporais no futebol 
que não são identificáveis por meio da 
simples observação.  Os resultados 
sugerem que a coleta de maior 
quantidade de dados permite encontrar 
maior quantidade de padrões de 
comportamento. 
O método proposto tem potencial, 
podendo ajudar aqueles envolvidos 
no treinamento a compreender mais 
profundamente a análise de 
desempenho. A análise de padrões e 
de estatísticas básicas em conjunto 
com a compreensão dos treinadores 
pode contribuir significativamente na 







e Jonsson (2012) 
 
Dynamics of the 
game in soccer: 
Detection of T-
patterns 
Revelar as estruturas 
ocultas, porém estáveis, 
que permeiam as 
situações de interação, 
que determinam a 
dinâmica do futebol (no 
caso o time do FC 
Barcelona). 
A interpretação dos padrões-T obtidos 
indica que o estilo de jogo que o FC 
Barcelona busca impor tem as seguintes 
características: ganhar e manter a posse 
de bola, concentrar a posse de bola na 
região central e ofensiva (onde a perda 
desta incorre risco menor para o FCB); a 
preferência é o ataque posicional, onde o 
movimento de avanço da bola ocorre 
passo a passo, com jogadores tentando 
quebrar o equilíbrio do adversário, 
facilitando oportunidades de gol; o 
contexto de interação mais comum é entre 
as linhas de meio campo adversárias; 
quando a zona de movimentação da bola 
está densa de jogadores, a bola é recuada 
um pouco (de forma a não perder posse) 
e retorna atacando por uma zona com 
densidade menor; há o uso preferencial 
do eixo longitudinal central do campo, o 
que se relaciona com a preferência do 
time observado em avançar por meio dos 
passes pelo meio; a velocidade da bola 
varia, principalmente no começo e fim das 
jogadas; os padrões detectados também 
mostram uso preferencial da lateral 
esquerda (além da central), onde o time 
possui vários jogadores de destaque.  
O estudo mostra um potencial 
enorme para compreensão do 
futebol. O método proposto aparenta 
ser útil em detectar estruturas 
complexas no futebol, o que pode 
auxiliar treinadores a desenvolver 
















Determinar qual forma de 
futebol (F-7, F-9 e F-11) 
proporciona melhor 
qualidade de jogo com 
base no fator espaço, em 
crianças de 11 a 12 anos, 
usando duas técnicas de 
método observacional: 
SDIS-GSEQ e THEME 
(padrões-T). 
Os autores concluíram que as variações 
futebol F-7 e futebol F-9 facilitam o 
domínio espacial do jogo pela criança, 
comparados com o futebol convencional 
F-11. O F-7 proporciona melhor 
exploração da largura do campo, até 
possuindo um padrão recorrente de 
movimentação da bola de uma lateral a 
outra. O F-9 possui a melhor combinação 
de largura e profundidade, incluindo um 
padrão de jogo que envolve a definição no 
setor do gol oposto. No F-11 houve menor 
controle do espaço de jogo pelas crianças. 
O software THEME possui maior 
capacidade de gerar estruturas 
sequenciais que o SDIS-GSEQ, e permite 
uma operação importante de filtragem de 
padrões com base em critérios qualitativos 
e quantitativos, de acordo com os 
objetivos do trabalho. 
As normas F-7 e F-9 devem ser 
vistas como uma progressão de 
maior sucesso. É recomendada a 
incorporação de novos estudos 
comparando as duas técnicas (SDIS-
GSEQ e THEME). Além disso, num 
trabalho futuro os autores pretendem 
compreender, usando o THEME, a 
complexidade e hierarquia de 
comportamento usando apenas 
dados ordinais comparados com os 






Regular patterns of 
play in the 
counterattack of 




Demonstrar o potencial do 
software THEME na 
detecção do 
comportamento temporal 
(padrões-T) no futebol, 
mais especificamente nas 
ações de contra-ataque do 
FC Barcelona e do 
Manchester United 
Football. 
Muitos padrões temporais existem no 
futebol. A quantidade (FC Barcelona: 787 
padrões, Manchester: 188 padrões), 
frequência (no mínimo três ocorrências de 
cada padrão) e complexidade (de 1 a 6 
níveis para o Barcelona e de 1 a 5 níveis 
para o Manchester) indica que o 
comportamento no esporte é mais 
sincronizado que o olho humano pode 
detectar. A análise por padrões-T permite 
caracterizar sequências de ataque e 
entender como elas ocorrem.  
Os autores sugerem que esse 
conhecimento permite conceber 
formas de treinamento que 
aumentem a eficiência dessas 
sequências de ataque, assim como 
permite que treinadores de times 
adversários possam desenvolver 
estratégias para se prevenir 
efetivamente contra essas 
sequências. É uma nova ferramenta 
que complementa o "olho nu", 
indicando padrões de jogo 
ineficientes ou eficientes, da própria 














Revelar as estruturas que 
permeam as situações 
dinâmicas de ataque em 
diferentes partidas do 
mesmo time (um time de 
elite da liga italiana), e 
entender como a 
organização temporal e 
sequencial do ataque 
pode afetar o 
desempenho. 
Não foram encontrados padrões-T 
relacionados a finalização com ou sem 
gol, o que sugere que a repetição de 
estratégias não leva necessariamente à 
pontuação. Houve diferenças entre 
distribuição e estrutura de padrões 
comparando jogos vencidos com 
perdidos, estes contendo maior 
quantidade e variedade de padrões, 
apesar do número similar de eventos de 
jogo. Isto sugere que em situação de 
vitória, o time tende a usar as mesmas 
estratégias; em situação de derrota, tende 
a variar estratégias.  
O trabalho releva a potencial 
utilidade dos padrões-T no estudo da 
dinâmica do futebol, e indica que há 
necessidade de conectar essa 
análise com observações realizadas 
pelos treinadores. 
Cavalera, Diana,  
Elia,  Jonsson, 




in soccer games : 
Relationship 
between time and 
attack actions 
Revelar as estruturas que 
permeiam as situações 
dinâmicas de ataque em 
diferentes partidas do 
mesmo time. Entender se 
e como a organização 
temporal e sequencial das 
ações de ataque podem 
afetar o desfecho da 
performance, por meio de 
comparações entre 
padrões-T do primeiro e 
do segundo tempo. 
Houve diferenças marcantes entre o 
primeiro e o segundo tempo, em termos 
de estratégias de jogo, assim como houve 
diferenças significantes entre partidas 
ganhas e perdidas. No segundo tempo 
houve maior quantidade e variedade de 
padrões-T. Também no segundo tempo, 
os padrões-T de ataque frequentemente 
envolviam chutes a gol, enquanto que no 
primeiro tempo os autores não 
encontraram tais finalizações nos 
padrões-T, o que se refletiu nos 
resultados superiores de pontuação no 
segundo tempo. 
É necessário para compreender 
melhor os dados atuais: comparar 
todas as partidas da primeira e 
segunda metade do campeonato, 
considerar outros fatores além do 
resultado, como jogo fora ou em casa 
e estender a observação às ações 
defensivas. Também seria 
necessário realizar gravações de 
vídeo ad hoc (anteriores à análise), 
onde se pode focar na posse de bola 
em vez do movimento do time inteiro. 
É apontada a necessidade de 
relacionar a análise por padrões-T 
com observações de treinadores. As 
implicações práticas são de que, 
além de detectar táticas espontâneas 
de um time, seria possível identificar 
as jogadas mais e as menos 
eficientes, assim como conhecer um 
















Analysis of Motor 
Skills Used by 
Lionel Messi and 
Cristiano Ronaldo 
Realizar uma análise 
objetiva das habilidades 
motoras de Lionel Messi e 
Cristiano Ronaldo, 
precedendo a realização 
de gols, usando análise 
por padrões-T e análise 
por coordenadas polares. 
Os autores chegam a conclusão de que 
ambos os jogadores possuem habilidades 
motoras que os permitem criar condições 
variadas de gol: criam oportunidades de 
finalização sem pressão, mostrando que 
usam habilidades de atenção para 
antecipar os desfechos de suas ações 
motoras e de seus oponentes; possuem 
simetria no uso de ambos os pés com 
sucesso, porém em condições de 
finalização usam o lado dominante, 
preferencialmente; ambos os jogadores 
usam a parte externa do pé para driblar 
mais ligeiro de forma a criar vantagem em 
zonas de ataque e em situações um 
contra um; Messi é considerado 
imprevisível, e Ronaldo possui padrões 
mais recorrentes, sendo um chutador 
preciso. 
Treinadores poderiam usar essas 
descobertas para manipular tarefas 
relacionadas a aquisição de 
habilidades e melhora na eficácia das 
finalizações. Estudos desse tipo 
podem ser úteis na definição de 
estratégias contra esses jogadores. 
Para trabalhos futuros seria 
interessante investigar outros 
contextos como a Copa do Mundo, e 
outros desfechos como chutes a gol, 
discriminando habilidades motoras 
de performances com ou sem 
sucesso. 
Amatria, Lapresa, 











O objetivo primário é 
metodológico: mostrar 
como processar os 
padrões-T e variar os 
parâmetros de busca de 
forma a produzir 
resultados que reflitam os 
diferentes aspectos do 
estudo em questão (não 
realizado em estudos 
anteriores). O objetivo 
secundário foi analizar o 
desempenho técnico-
tático de crianças de 7 e 8 
anos no futebol 7 e futebol 
8, para determinar qual 
formato seria o mais 
Ambas as formas de futebol, 7 e 8, são 
adequadas às crianças evoluindo do futsal 
para o futebol. No futebol 8 há maior 
dificuldade na progressão da bola em 
direção ao adversário, enquanto que no 
futebol 7 há maior facilidade na criação de 
espaços e desequilíbrios. O estudo 
mostrou como a análise de padrões-T 
pode ser usada para encontrar padrões 
em situações na vida real, bem como 
serve de guia para filtrar aqueles padrões 
relevantes a um determinado objetivo. 
Houve contribuições substanciais sobre o 
desempenho técnico-tático infantil no 
futebol 7 e 8. O desenho do estudo 
representou um passo adiante na 
superação das limitações associadas com 
Os autores têm intenção de 
promover avanços nas áreas de 
rastreamento automático e sistemas 
de análises de dados, ao mesmo 
tempo em que se enriquece o 
processo de obtenção de dados e 
padrões de maior significado e 
relevância, integrando a informação 
contextual com dados de 




















A tabela 5 mostra a síntese dos dois trabalhos encontrados relativos ao futsal. 
No trabalho de SARMENTO et al (2016) um time de futsal da Primera División de 
Sala (primeira divisão de futsal da Espanha) foi acompanhado por 30 jogos da liga 
espanhola, envolvendo 17 jogadores do time. O time se qualificou às eliminatórias do 
campeonato. O objetivo do estudo foi identificar os padrões-T que resultaram em gols 
(houve um total de 126 gols), ou seja, os padrões importantes mais repetidos nas 
jogadas que resultaram em gols, o que revela as formas mais características dessa 
equipe buscar a pontuação. Esse trabalho descreve e esquematiza muito bem os 
resultados por meio gráfico.  
A figura 6 mostra a divisão por zonas da quadra, e as figuras 7 e 8 exemplificam 
os dois padrões mais comuns de gol. Linhas segmentadas são passes, contínuas em 
curva são conduções e contínuas espessas são chutes a gol. O primeiro padrão-T 
(figura 7) completo de gol incluiu seis eventos: (1) Iniciou-se com a transição de bola 
com um jogador na zona média esquerda (ZME); (2) inicia-se o ataque posicional com 
este jogador passando a bola da mesma zona media esquerda (ZME) para outro 
jogador na zona média direita (ZMD); (3) esse jogador controla a bola na zona média 
direita (ZMD); (4) esse mesmo jogador faz um passe dentro da zona media direita 
(ZMD) para outro jogador; (5) esse próximo jogador acompanha a direção da bola e a 
conduz partindo da mesma zona média direita (ZMD); (6) a sequência é finalizada com 
um remate da zona ofensiva central direita (ZOCD) que resulta em gol. O segundo 
padrão-T incluiu quatro eventos: (1) a transição de bola ocorre na zona media direita 
(ZMD); (2) inicia-se o ataque posicional quando um jogador realiza passe da zona 
média direita (ZMD) a um segundo jogador; (3) este conduz a bola da zona média 
esquerda (ZME) em direção ao gol oponente; (4) a sequência é finalizada com um 
chute da zona ultra ofensiva central esquerda (ZUOCE) que resulta num gol. 
É importante destacar que 21% dos gols resultaram de 5 tipos de padrões-T, 






um padrão era referente ao tiro livre de 10 metros sem barreira, o que mostra também a 
importância do treino de bola parada. 
 
 
Tabela 4. Síntese dos trabalhos com futsal. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Lapresa, Álvarez, Arana, 
Garzón e Caballero 
(2013) 
 
Observational analysis of 
the offensive sequences 
that ended in a shot by 
the winning team of the 
2010 UEFA Futsal 
Championship. 
Determinar o quão adequado é a 
ferramenta observacional ao jogo 
do futsal; determinar a relevância 
da informação técnico-tática provida 
pela análise por padrões-T; 
determinar como os resultados 
obtidos por meio de duas 
ferramentas (teste Chi-quadrado de 
Pearson e detecção de padrões-T) 
contribuem para construir um 
modelo de excelência esportiva que 
diga respeito a execução técnico-
tática do chute e, mais 
especificamente, zona de 
execução, superfície de contato e 
eficácia do chute. 
Diferenças significativas foram 
encontradas na relação entre tipo de 
chute e área de execução do chute. 
Chutes mais eficientes e frequentes 
foram realizados na área central de 
definição (a zona mais avançada). 
Três quartos dos chutes foram 
realizados com o peito do pé, sendo 
realizados das mais variadas áreas da 
quadra. Os outros tipos mais 
frequentes foram o chute com a ponta 
do pé (dedos) e com a parte interna do 
pé, este último realizado apenas nas 
zonas de definição, com elevada 
eficiência. 
Trabalhos futuros abordarão a 
totalidade do processo ofensivo 
do futsal, com foco nos 
fundamentos técnicos e 
evolução espacial do jogo 
(profundidade e largura). 
Sarmento, Bradley, 
Anguera, Polido, 
Resende e Campaniço 
(2016) 
 
Quantifying the offensive 
sequences that result in 
goals in elite futsal 
matches 
O objetivo do trabalho foi quantificar 
o tipo de sequências ofensivas que 
resultam em gols no futsal de elite. 
Os dados demonstram que a maior 
parte dos gols foram marcados a partir 
de finalizações em zonas ofensivas e 
de jogadas de bola parada, sendo as 
zonas centrais da quadra as mais 
utilizadas. Os tipos de finalizações 
mais comuns foram chutes com peito e 
parte interna do pé. A análise de 
padrões-T revelou padrões de jogo 
regulares na marcação de gol, sendo 
jogadas típicas do futsal (paralelas e 
diagonais). 
O estudo ressalta, conforme os 
padrões-T encontrados, a 
importância de combinações 
com pivô, paralelas, diagonais 
e jogadas de bola parada, o 
que sugere tipos de situações 
de jogo importantes a serem 
aplicadas tanto no treino de 
condicionamento físico quanto 

































Tabela 5. Síntese dos trabalhos com basquete. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Fernandez, Camerino, Anguera 
e Jonsson (2009) 
 
Identifying and analyzing the 
construction and effectiveness 
of offensive plays in basketball 
by using systematic 
observation. 
A investigação propõe 
um novo modelo de 
análise e estudo da 
eficácia e construção 
do processo ofensivo 
no basquete. 
A detecção de padrões de 
comportamento nas jogadas ofensivas 
se revelou esclarecedora, sendo 
consistente com a análise sequencial 
por retardos. 
O delineamento desse trabalho 
pode servir a investigações futuras 
com critérios diversos. Numa 
pesquisa subsequente se planeja 
detalhar mais a fundo as jogadas 
do time observado. 
Aguilar (2017) 
 
Detection of temporal 
structures in basketball 
O objetivo do estudo 
foi identificar ações de 
jogo no basquete, de 
forma a tentar revelar 
similaridades e 
diferenças entre os 
times analisados (final 
entre Espanha e EUA, 
Londres 2012). 
Ambas as equipes foram identificadas 
fazendo passes com lançamentos 
efetivos e ineficazes, o que poderia 
ser interpretado como uma busca 
pelas equipes para se livrar dos 
espaços dos rivais, embora os 
lançamentos não se tornassem 
efetivos. 
Identificar padrões temporais no 
basquete pode ajudar a 
compreender a relação entre o jogo 
e as tarefas de treinamento. Cada 
jogo ou equipe oferece uma 
especificidade de comportamento, 
e usando a metodologia 
observacional se tem a 
oportunidade de detectar essas 
regularidades, fornecendo 
interpretação estratégica do 








Basicamente os trabalhos com judô se dividiram em dois tipos: análise de erros 








Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Gutiérrez, Prieto e 
Cancela (2009) 
 
Most frequent errors in 
judo Uki Goshi 
technique and the 
existing relations 




no conhecimento de 
erros técnicos, de 
forma a melhorar o 
processo ensino-
aprendizagem 
relacionado a técnica 
uki goshi. 
Os erros mais comuns cometidos na 
execução do uki goshi foram: desequilíbrio 
inicial incorreto, falta do movimento de 
puxar com o braço direito durante a 
projeção, falta do bloqueio correto do corpo 
do uke pelo quadril do tori e projeção do 
uke ao lado do tori.  
No estudo não são mencionadas perpectivas 
futuras ou implicações práticas no corpo de 
texto, porém há um apêndice descrevendo o 
modelo de execução da técnica uki goshi e 
todos os critérios de erro associados utilizados 
no estudo. 
Gutiérrez-Santiago, 
Prieto, Camerino e 
Anguera (2011) 
 
The temporal structure 
of judo bouts in 
visually impaired men 
and women 
Determinar a 
estrutura temporal de 
lutas de judô em 
homens e mulheres 
com deficiência 
visual. 
A estrutura temporal de lutas de judô é 
diferente entre videntes e deficientes 
visuais. Comparativamente, os videntes 
passam mais tempo no combate de pé, e o 
tempo total em pausa é maior nas lutas 
dos deficientes visuais. A maioria das lutas 
envolvendo deficientes visuais acaba antes 
do tempo máximo de 5 minutos. Há 
também diferenças de gênero: 
comparadas aos homens, as mulheres 
passam maior tempo total no combate de 
chão e menor tempo total no combate em 
pé. O tempo contínuo de luta em pé é 
maior nos homens do que nas mulheres. 
Em termos práticos, o treino de judô deve ser 
adaptado conforme o grau de visão dos 
praticantes. A análise da estrutura temporal é 
uma ferramenta que pode ajudar treinadores a 
desenvolver o treinamento de forma precisa e 
apropriada aos homens e mulheres com 
deficiência visual. 
Gutiérrez-Santiago, 
Cancela, Zubiaur e 
Ayán (2012) 
 
Are Male Judokas with 
Visual Impairments 
Training Properly? 
Findings from an 
Observational Study. 
Descrever a estrutura 
temporal no judô 
masculino em atletas 
com deficiência 
visual, e determinar 
possíveis diferenças 
entre atletas com ou 
sem deficiência 
visual. 
A quase totalidade dos combates em 
atletas deficientes visuais termina antes do 
tempo regulamentar. Esses atletas 
também passam menor tempo contínuo 
em sequência de trabalho, e possuem 
pausas e recuperação mais longos quando 
comparados a lutadores videntes. Os 
atletas com deficiência também passam 
tempo menor em trabalho total de 
combate, e têm tempo total de pausa 
maior. 
Recomenda-se que as cargas de trabalho para 
os atletas deficentes visuais sejam adaptadas 
segundo as diferenças nos períodos de 






Prieto, Camerino e 
Anguera (2013) 
 
Sequences of errors in 
the Judo throw Morote 
Seoi Nage and their 
relationship to the 
learning process 
Identificar os erros 
mais comuns na 
execução do golpe 
morote seoi nage, 
bem como sua 
sequência 
comportamental. 
O erro de flexão sub-ótima do joelho 
(flexão insuficiente) produz um arremesso 
pelo lado em vez de um arremesso por 
cima e a frente do ombro. Além do mais, o 
posicionamento inadequado do tronco e do 
quadril, causado por mau posicionamento 
dos pés, leva a uma incapacidade na 
sustentação de peso, o que origina o erro 
do arremesso pelo lado. 
Os autores propõem várias estratégias de 
ensino: dar ênfase nos erros mais comuns 
cometidos, bem como nos aspectos 
fundamentais da técnica, tanto na instrução 
quanto nas práticas; organizar grupos, onde 
dois estudantes praticam os golpes e o 
terceiro avalia com base numa planilha de 
avaliação do movimento; usar vídeo tanto para 
ensino quanto para feedback; melhorar a 
comunicação entre professores e estudantes, 
de forma que informação excessiva não seja 
dada no feedback, respeitando o grau de 
treinamento; fornecer um feedback (verbal, 
visual, tátil) de natureza positiva. 
Gutiérrez-Santiago, 
Prieto, Ayán e Cancela 
(2013) 
 
T-Pattern detection in 
judo combat: An 
approach to training 
male judokas with 
visual impairments 
according to their 
weight category 
Descrever a estrutura 
temporal no judô 
masculino para 
diferentes categorias 
de peso em atletas 
com deficiência 
visual. 
Em todas as categorias de deficientes 
visuais, o combate acaba antes do tempo 
regulamentar de 5 minutos. Quando 
comparados a atletas videntes, os 
primeiros têm sequências de trabalho mais 
curtas, tendo também sequências em 
pausa mais compridas. Não foram 
encontradas diferenças significativas entre 
as diferentes categorias de peso, exceto 
na variável de tempo de trabalho em 
sequência para o judô de pé (períodos de 
luta de pé sem pausa). 
Recomenda-se que as cargas de trabalho para 
os atletas deficentes visuais sejam adaptadas 
conforme os diferentes periodos de trabalho 
contínuo de luta (pé e chão) e de pausa. Os 
treinadores devem levar em conta essas 
variáveis também ao treinar judocas videntes e 
deficientes visuais, pois há diferenças notáveis 







Santiago, Foguet e 
Argilaga (2013) 
 
Knowledge of Error in 
Relation to the 
Teaching and Learning 
of the Osoto-Gari Judo 
Throw 
Determinar os erros 
técnicos mais 
comuns, bem como 
sequências 
comportamentais 
associadas, no golpe 
osoto gari do judô. 
Os erros típicos cometidos pelo grupo de 
iniciantes foram os seguintes: desequilibrio 
inicial com pouca força ou aplicado na 
direção errada, posicionamento do pé de 
apoio ou muito a frente ou muito atrás em 
relação ao pé do uke, espaço em excesso 
entre peitos durante a fase de projeção, 
gesto de rasteira com pouca amplitude, 
tração insuficiente ou mal direcionada dos 
braços e flexão inadequada do tronco na 
fase final do golpe. A análise dos erros 
ainda revelou que: o correto desequilibrio 
do oponente favorece o melhor 
posicionamento do corpo do tori, a 
colocação correta do pé de apoio facilita o 
gesto de rasteira e projeção, desde que os 
peitos estejam em contato. 
Quando é demostrada a técnica, os pontos 
chave dela (destacados no estudo) devem ser 
explicados ao estudante. Professores e 
treinadores poderiam desenvolver exercícios 
com foco nos principais erros detectados. Os 
estudantes poderiam formar grupos de três, 
onde um avaliaria os outros dois (que 
praticariam a técnica) com base numa planilha 
de avaliação. O mesmo poderia ser realizado 














Identificar os padrões 
de comportamento 
motor e erros 
técnicos associados 
na realização do 
golpe koshi guruma, 
provendo 
recomendações de 
forma a aprimorar o 
processo de ensino-
aprendizagem. 
As recomendações ao executar o golpe, de 
forma a evitar os erros detectados no 
trabalho, são: o tori deve segurar a manga 
do uke no nível do cotovelo; deve 
desequilibrar o uke na direção anterior 
direita (em relação ao uke), de forma que 
este apoie o peso todo no pé direito; o tori 
deve colocar os pés alinhados no plano 
frontal, deixando o pé direito do uke entre 
eles; o tori deve agarrar com firmeza ao 
redor do pescoço do uke; o tori deve 
posicionar o pé esquerdo entre os pés do 
uke, um pouco além deles, de forma a 
causar contato entre os quadris; o tori deve 
deslocar o quadril direito externamente ao 
quadril do uke, de forma que ele fique com 
o corpo cruzado em cima do quadril do tori; 
o corpo do uke deve ser projetado por 
meio de um giro do quadril do tori, 
acompanhado de tração com os braços, 
elevação do quadril e leve flexão do tronco 
além da horizontal. Além disso, há 
recomendações de que o correto 
desequilibrio do uke facilita a chance de 
melhor posicionamento dos pés do tori, e o 
deslocamento lateral do quadril do tori 
facilita o bloqueio e projeção do uke. 
Os autores propõem várias estratégias de 
ensino: dar ênfase nos erros mais comuns 
cometidos, bem como nos aspectos 
fundamentais da técnica, tanto na instrução 
quanto nas práticas; organizar grupos, onde 
dois estudantes praticam os golpes e o 
terceiro avalia com base numa planilha de 
avaliação do movimento; usar vídeo tanto para 
ensino quanto para feedback; melhorar a 
comunicação entre professores e estudantes, 
de forma que informação excessiva não seja 
dada no feedback, respeitando o grau de 
treinamento; fornecer um feedback (verbal, 










feedback in judo by 
means of T-patterns 
Propor mudanças no 
método de ensino-
aprendizagem da 
técnica deashi harai, 
apontando os erros 
técnicos mais 
comuns dentro de 
sua sequência de 
ações. 
Os erros mais freqüentes detectados em 
deashi-harai foram: 1. falta de desequilíbrio 
inicial; 2. colocação inadequada do pé 
direito na frente do pé direito do oponente 
durante o tsukuri; 3. falta de ação dos 
braços na fase final da projeção. As 
seqüências de erros mais relevantes 
encontradas foram: 1. A ausência de 
desequilíbrio reduz a probabilidade de o pé 
e o corpo serem colocados na posição 
correta, e 2. A colocação do pé direito em 
frente ao pé direito do uke torna difícil 
desenvolver um movimento adequado dos 
braços e uma ação de rasteira correta. 
Os autores propõem várias estratégias de 
ensino: dar ênfase nos erros mais comuns 
cometidos, bem como nos aspectos 
fundamentais da técnica, tanto na instrução 
quanto nas práticas; organizar grupos, onde 
dois estudantes praticam os golpes e o 
terceiro avalia com base numa planilha de 
avaliação do movimento; usar vídeo tanto para 
ensino quanto para feedback; melhorar a 
comunicação entre professores e estudantes, 
de forma que informação excessiva não seja 
dada no feedback, respeitando o grau de 
treinamento; fornecer um feedback (verbal, 
visual, tátil) de natureza positiva. 
Prieto, Gutiérrez-
Santiago e Lage 
(2014) 
 




Guruma as a Case 
Study 
Sugerir algumas 






sequências de ações 
e os erros mais 
frequentes 
associados. 
Os principais erros foram o posicionamento 
dos pés do tori ao executar a projeção, 
apoio do peso corporal demasiado no pé 
de bloqueio, execução de rasteira em vez 
de bloqueio com o pé e desequilíbrio 
inadequado do uke. 
Os autores propõem várias estratégias de 
ensino: dar ênfase nos erros mais comuns 
cometidos, bem como nos aspectos 
fundamentais da técnica, tanto na instrução 
quanto nas práticas; organizar grupos, onde 
dois estudantes praticam os golpes e o 
terceiro avalia com base numa planilha de 
avaliação do movimento; usar vídeo tanto para 
ensino quanto para feedback; melhorar a 
comunicação entre professores e estudantes, 
de forma que informação excessiva não seja 
dada no feedback, respeitando o grau de 
treinamento; fornecer um feedback (verbal, 










process of judo 
techniques improved 
using knowledge of 
errors. Tai-otoshi as a 
case study 
O objetivo do estudo 
foi identificar os erros 
típicos e sequências 
na execução da 
projeção tai otoshi, 
de forma a otimizar a 
fase de iniciação de 
acordo com a teoria 
do conhecimento de 
desempenho. 
O estudo revelou os erros e as seqüências 
mais relevantes da técnica tai-otoshi. Os 
resultados mostram que: 1) desequilibrar 
adequadamente o corpo do adversário 
favorece a localização correta dos pés; E 
2) posicionando corretamente os pés após 
a rotação e realizando o contato entre os 
corpos de tori e uke, é simplificada a ação 
subseqüente dos braços e, portanto, 
permite a execução adequada da fase final 
da técnica. 
Os autores propõem várias estratégias de 
ensino: dar ênfase nos erros mais comuns 
cometidos, bem como nos aspectos 
fundamentais da técnica, tanto na instrução 
quanto nas práticas; organizar grupos, onde 
dois estudantes praticam os golpes e o 
terceiro avalia com base numa planilha de 
avaliação do movimento; usar vídeo tanto para 
ensino quanto para feedback; melhorar a 
comunicação entre professores e estudantes, 
de forma que informação excessiva não seja 
dada no feedback, respeitando o grau de 
treinamento; fornecer um feedback (verbal, 







Gómez e Lage (2016) 
 
Injury assessment of 
common nage-waza 
judo techniques for 
amateur judokas 
O propósito do 
estudo foi aplicar 
uma metodologia 
baseada em material 
gravado para avaliar 
os fatores de risco de 
lesão em técnicas 
nage-waza 
(projeção). 
Nas técnicas onde há rotação do tronco 
antes da execução, os erros mais 
frequentes foram no desequilíbrio inicial, 
posição dos pés e quadril, ação motora, 
ação de membro superior e fase de 
projeção. Nas técnicas sem rotação, os 
erros mais frequentes foram falta de 
equilíbrio do pé de apoio, ação motora, 
ação de membro superior e, em muitas 
técnicas, a posição final do corpo antes da 
projeção. As lesões (contraturas, 
contusões e luxações) foram mais comuns 
no uke (colega que sofre a projeção), e nas 
técnicas com rotação do tronco se 
relacionaram com a sequência de erros: 
mau posicionamento do pé esquerdo, mau 
posicionamento do quadril e tronco, flexão 
inadequada dos joelhos, ação motora 
inadequada, projeção ao lado do corpo em 
vez de por cima. Nas técnicas sem rotação 
do tronco os erros se distribuiram de forma 
mais particular, em técnicas como deashi-
harai, ouchi-gari e osoto-gari, se 
relacionando com mau posicionamento de 
pés e de quadril, bem como ação motora. 
Esse estudo fornece sequências temporais 
ocultas de erros e ajuda no processo 
ensino-aprendizagem, e serve de guia para 
prevenção de lesões na iniciação ao judô. 
Pesquisas futuras são necessárias para 
estabelecer relação de causa entre erros e 
lesões. Os métodos usados podem ser 
estendidos a outras técnicas do judô, bem 






Camerino e Anguera 
(2016) 
 
Typical Errors and 
Behavioral Sequences 
in Judo Techniques: 
Knowledge of 
Performance and the 
Analysis of T-Patterns 
in Relation to Teaching 
and Learning the 
Ouchi-Gari Throw 
O objetivo do estudo 
foi detectar os erros 
mais frequentes e 
suas sequências 
comportamentais em 
relação a técnica 
ouchi gari, de forma a 
propor melhorias na 
forma como o judô é 
ensinado. 
Com o objetivo de evitar os erros 
detectados, são feitas várias 
recomendações sobre a execução da 
técnica de ouchi-gari: (1) usa a mão 
esquerda para agarrar a manga direita do 
uke ao nível do cotovelo; (2) colocar o uke 
fora de equilíbrio na direção da diagonal 
posterior esquerda, de modo que seu peso 
corporal caia unicamente sobre o pé 
esquerdo; (3) colocar o pé esquerdo entre 
os pés de Uke (no plano frontal); (4) girar o 
quadril e ir para a direita, diminuindo o 
centro de gravidade dobrando os joelhos; 
(5) varrer com o pé a perna do adversário 
com um movimento circular, de modo que 
ele seja jogado para trás (especificamente, 
a rasteira deve ser centrada sobre a área 
do tendão de aquiles do uke e com o 
tornozelo estendido); E (6) a rasteira deve 
ser acompanhada por uma forte ação do 
braço. O ensino e a aprendizagem desta 
técnica de judô podem ser melhorados, 
prestando especial atenção às seguintes 
seqüências de movimento: (1) colocando 
corretamente o adversário fora de 
equilíbrio aumenta a probabilidade de os 
pés e o corpo posteriormente estarem na 
posição correta; E (2) posicionar 
corretamente o pé de suporte, garantindo 
que o rosto e o tronco estejam 
adequadamente posicionados, favorece a 
ação necessária do braço (tração) e facilita 
a execução da rasteira durante a fase de 
lançamento da técnica. 
Os autores propõem várias estratégias de 
ensino: dar ênfase nos erros mais comuns 
cometidos, bem como nos aspectos 
fundamentais da técnica, tanto na instrução 
quanto nas práticas; organizar grupos, onde 
dois estudantes praticam os golpes e o 
terceiro avalia com base numa planilha de 
avaliação do movimento; usar vídeo tanto para 
ensino quanto para feedback; melhorar a 
comunicação entre professores e estudantes, 
de forma que informação excessiva não seja 
dada no feedback, respeitando o grau de 
treinamento; fornecer um feedback (verbal, 












 Apenas um trabalho com caratê foi encontrado (LAPRESA, IBÁÑEZ, et al., 2011), cuja 
síntese está na tabela 7. Além de fornecer descrições de padrões de luta e técnicas 
preferenciais, o estudo indica a evolução tática do esporte entre as categorias 12-13 anos e 
sênior. Diferenças significativas foram observadas nos tipos de base de luta (ou guardas) 
utilizados pelos concorrentes em cada categoria. Na categoria sênior, os concorrentes optaram 
igualmente pelas guardas direita (51,40%) e esquerda (48,60%). Em contraste, o grupo etário 
12-13 preferiu usar guarda esquerda (74,52%) em vez de direita (25,48%). O lado da guarda se 
refere ao lado da perna dianteira (guarda esquerda, perna esquerda à frente). Os autores ainda 
relatam que não foram observadas diferenças significativas entre categorias em termos de uso 
do espaço da arena de combate, o que mostra que o espaço não precisaria ser modificado 
(reduzido) para melhor adaptar o caratê para crianças na faixa etária de 12-13. Isso é justificado 
pela forma como o uso do espaço nas lutas ocorre: a importância deste se dá em função da 
possibilidade ou não do contato imediato. Esses resultados contrastam com os registrados em 
esportes coletivos, nos quais é comum mudar as dimensões da arena de jogo, bem como o 




Tabela 6.Síntese do trabalho com caratê. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Lapresa, Ibáñez, Arana, 
Garzón e Amatria (2011) 
 
Spatial and temporal 
analysis of karate kumite 
moves : comparative 
study of the senior and 
12-13 year old groups 
Desenvolver um instrumento de 
observação ad hoc para analisar as 
ações realizadas nos combates de 
karatê, descrevendo claramente as 
técnicas utilizadas, bem como seu 
desenvolvimento espacial e temporal. 
Comparar as características da 
competição de karatê na categoria 
sênior e na faixa etária de 12 a 13 
anos, tanto em termos de técnicas de 
karatê utilizadas como de 
desempenho espacial. 
 Não foram observadas diferenças 
significativas em termos de distribuição 
espacial dos combates em qualquer 
categoria. Os atletas seniores fizeram 
uso igual das guardas esquerda e 
direita. Em contraste, o grupo etário 12-
13 preferiu claramente atacar usando a 
guarda natural - com a perna não 
dominante a frente, e atacar por meio 
de técnicas diretas principalmente com 
mão dominante. Foram observadas 
diferenças significativas entre as duas 
categorias no uso dos socos diretos 
com direita e esquerda desferidos no 
tronco superior e médio. 
O estudo mostra que o 
espaço na competição de 
caratê não precisa ser 
reduzido para melhor 
adaptar o esporte para 
crianças na faixa etária de 
12 a 13 anos. Este fato é 
justificado pela forma como 
o uso do espaço no caratê 
gira em torno da exploração 
da margem entre distância e 











O único trabalho com esgrima selecionado (TARRAGÓ, IGLESIAS, et al., 2016) 
se destaca por usar as três técnicas de análise sequencial (padrões-T, coordenadas 
polares e análise sequencial por retardos) de forma complementar. O estudo indica de 
forma clara quais tipos de comportamentos favorecem ou desfavorecem o atleta, o que 
inclui eventos de preparação, pressão, ofensivas, contra ofensivas e defensivas através 
do curto desenvolver de cada rodada da luta de esgrima. Foram analisadas 407 






Tabela 7. Síntese do trabalho com esgrima. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Tarragó, Rafael; Iglesias, Xavier; 
Lapresa, Daniel & Anguera, M.  
Teresa (2016) 
 
A Complementary Study of Elite 
Fencing Tactics Using Lag 
Sequential, Polar Coordinate, and 
T-Pattern Analyses 
Realizar uma análise diacrônica 
do comportamento na esgrima, 
usando análise sequencial por 
retardos, por coordenadas 
polares e por padrões-T. 
O uso das três técnicas de 
análise sequencial fornece 
conhecimentos 
extremamente úteis, que 
podem ser usados como 
guia no treinamento tático e 
estratégico da esgrima. 
O estudo em questão e outros 
similares podem ajudar a 
complementar o conhecimento 
de estratégia na esgrima, que é 
construído majoritariamente por 
julgamentos subjetivos e 











No único trabalho selecionado com corrida (ARAGÓN, LAPRESA, et al., 2015) 
foi investigada a tática nas provas de 1500 e 5000m, algo pouco explorado na literatura, 
que foca bastante nos aspectos fisiológicos das corridas. O comportamento dos 
vencedores em finais de campeonatos importantes foi analisado e padrões temporais 
consistentes nestes sujeitos foram identificados. Este estudo está sintetizado na tabela 
9. 
No evento de 1500m, foram observadas táticas consistentes com as conhecidas 
dentro do corpo teórico do esporte, como o pace constante até a última volta, sprint nos 
últimos 100m, aceleração depois dos primeiros 300m, pace crescente com subsequente 
sprint nos últimos 400m. Porém, nesse trabalho também foram observadas táticas 
anteriormente não descritas: as mudanças de pace tendem a ocorrer nas retas, 
permitindo um ataque nas curvas, forçando adversários a cobrir metros a mais; os 
sprints iniciam no fim da primeira curva da última volta, permitindo aceleração 
consistente até o sprint dos 100m finais; os vencedores costumam estar entre os quatro 
primeiros quando é iniciado o sprint. 
O evento de 5000m contou com táticas já conhecidas na literatura: pace 
constante até o terceiro quilômetro, quando ocorre aumento progressivo no ritmo, 
culminando no sprint final. Também houve táticas não descritas na literatura, 
encontradas no estudo: os vencedores tiveram tendência a se posicionar entre os cinco 
primeiros durante toda a prova, de forma a preservar a homeostase mais econômica; 
mudanças de pace ocorreram principalmente nas curvas; o sprint final se iniciou na 
primeira reta da última volta, culminando no sprint de exaustão na última reta; os 
vencedores se colocam entre os três primeiros quando é iniciado o último sprint. 
Além da descrição de táticas que poderiam ser tidas como padrão ouro, de forma 
simples e prática, provendo rumos ao treinamento, o trabalho de Aragón et al (2015) 
descreve minuciosamente as configurações de filtragem dos padrões-T, parte 




Tabela 8. Síntese do trabalho com corrida. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Aragón, Lapresa, Arana, 
Anguera e Garzón (2015) 
 
Tactical behaviour of 
winning athletes in major 
championship 1500-m 
and 5000-m track finals. 
O objetivo foi analisar as 
finais masculinas das 
corridas de 1500m e 
5000m, nos 
campeonatos mundiais, 
europeus e jogos 
olímpicos entre 2000 e 
2012, no que tange a 
táticas empregadas 
pelos vencedores; 
também se almejou 
identificar similaridades 
e diferenças entre as 
provas. 
As análises revelaram várias táticas anteriormente 
não descritas compartilhadas por vencedores de 
corrida em ambas as disciplinas. Estar na liderança 
ou no grupo líder é um fator determinante para a 
vitória em ambas as disciplinas, com atletas 
procurando minimizar as perturbações fisiológicas 
através do controle de um ritmo uniforme no início 
da corrida e permitindo a seleção de uma boa 
posição para o sprint final. Começar a corrida nas 
raias 4 a 7 também é um importante determinante 
do sucesso. Os sprints são iniciados na última volta, 
geralmente na parte interna ou central da raia 1 
(para encurtar a distância e ocupar posições de 
pódio), podendo ou não serem iniciados pelo 
vencedor da corrida. 
Os dados fornecem contribuições 
inestimáveis sobre as táticas bem 
sucedidas empregadas pelos 
vencedores de corridas de 1500 
m e 5000 m em competições de 
nível internacional. O estudo 
proporciona uma tabela simples e 
clara sobre as estratégias 











TINAÇ  DE VELOCIDADE 
 
O único estudo que aborda esse esporte está resumido na tabela 10, e mostrou 
que cada patinadora possui padrões motores particulares. Também se verificou 
diferenças em função da pista ser plana ou ter curvas com inclinação (releve). Uma 





A bocha paraolímpica (categoria BC3) teve um estudo com padrões-T 
(LAPRESA, SANTESTEBAN, et al., 2017). Os autores dão razões para a escolha do 
método: a) é uma ferramenta poderosa para detectar padrões comportamentais do tipo 
visto na bocha; B) os clusters de tipos de eventos que compõem padrões-T são 
altamente informativos, pois mostram relações simultâneas entre eventos em um cluster 
(informações multidimensionais para cada lance), bem como relações prospectivas e 
retrospectivas entre clusters (ou seja, lances); E c) o software correspondente é 
amplamente acessível (uma versão gratuita, Theme.edu, foi disponibilizada para uso 
acadêmico em 2012). Também destacam que, por estas mesmas razões, a detecção 
do padrão T é cada vez mais utilizada na metodologia observacional do esporte. O 




Tabela 9. Síntese do trabalho com patinação de velocidade. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Medeiros e Louro (2013) 
 
Observação dos padrões 
comportamentais em 
patinagem de velocidade 
O estudo pretende analisar o 
comportamento de patinadoras 
quanto à existência de padrão 
motor numa pista com curvas 
em releve e numa pista com 
curvas planas. 
Há uma maior estabilidade na pista com 
curvas em releve possivelmente devido à 
velocidade de deslocamento ser superior 
do que na pista plana. Constatou-se que 
cada uma das patinadoras tem o seu 
próprio padrão comportamental, não 
havendo padrões comuns a todas. 
Estudar toda a curva e 
aumentar ou diversificar 
a amostra podem ser 
boas opções de 





Tabela 10. Síntese do trabalho com bocha. 
Autores e título Objetivos Conclusões Perspectivas futuras e implicações práticas 
Lapresa, 
Santesteban, 








O objetivo do estudo foi descrever 
o delineamento de um instrumento 
de observação ad hoc para análise 
de boccia individual na categoria 
BC3, e para mostrar como ele 
pode ser usado em um contexto 
prático para analisar aspectos 
técnicos e táticos do jogo. 
Os padrões T fornecem 
informações detalhadas sobre 
padrões subjacentes aos 
comportamentos técnicos e táticos 
empregados por jogadores 
individualmente e também mostra 
como os jogadores interagem uns 
com os outros. 
Em estudos futuros os autores pretendem 
analisar os aspectos técnico-táticos da bocha 
usando uma amostra maior. Estudos 
semelhantes também podem ser realizados 
para analisar estágios do processo de 
aprendizagem do esporte. Melhorando a 
compreensão deste, haverá melhores bases 
para projetar programas de treinamento 






4. CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS 
 
Dentre as aplicações e possibilidades trazidas pela análise do jogo, podemos 
citar (GARGANTA, 2001): a) a configuração de modelos de atividade dos jogadores e 
equipes; b) a identificação dos traços de atividade que possuam relação com processos 
eficientes e com o resultado positivo; c) a promoção de métodos de treinamento mais 
específicos, de maior transferência ao esporte em questão; d) o apontamento das 
tendências evolutivas dos diferentes esportes. Em face do exposto no presente 
trabalho, podemos afirmar que os estudos atuais com padrões-T contemplam todas 
essas possibilidades, sendo relevantes para a ciência e para a prática do treinamento. 
A abordagem por padrões-T dos jogos e esportes ainda é muito recente, 
havendo pouquíssimas revisões e artigos em português falando sobre o tema. Muitos 
estudos foram pioneiros, alguns inclusive se dedicando ao desenvolvimento de 
ferramentas de observação e codificação de eventos esportivos. 
A maioria dos trabalhos se limitou a descrever padrões técnico-táticos e motores, 
muitos encontrando limitações relativas ao tamanho da amostra. Porém, observou-se 
que houve uma evolução na pesquisa abordando esse método, pois os estudos mais 
recentes demonstraram preocupação em entender o significado de tais padrões-T em 
articulação com o desempenho vitorioso e com a iniciação desportiva. 
Em face da quantidade massiva de estudos em espanhol, perspectivas futuras 
envolvem incluir esse idioma em um futuro trabalho. Também seria interessante 
abordar as outras ferramentas de análise sequencial utilizadas no esporte: a análise 
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